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Pós pregão transcorre com vendas paralisadas, mas com alguns negócios facilitados pela
modalidade de embarque

Em se tratando de pós pregão é correto afirmar que as vendas não fluíram no ritmo de hoje
cedo. Isso se deve ao abastecimento da zona cerealista, e por outro lado ao desabastecimento
dos corretores.

Vale explicar que esse desabastecimento dos corretores é algo estratégico, pois mesmo com
as vendas paralisadas em âmbito local, ainda restam as vendas para embarque, que por sinal
seguem acontecendo, sobretudo para os padrões comerciais. 

Outro ponto importante a ser destacado é que paira uma dúvida sobre quais ofertas realmente
são negociadas fisicamente, uma vez que as mercadorias extras negociadas no dia de hoje,
na verdade ela foram acertadas ontem (29), com preço firme de R$ 135,00. 

O mesmo ocorre com todos os padrões, ou seja, parte delas está fisicamente para entrega
imediata, e outra parte para entrega programada. Em resumo, o que queremos exemplificar
com isso é que a estabilidade nos preços tem como principal responsável, o controle das
ofertas.   

Lavouras

No tocante a esta variedade, observamos que os maiores produtores estão cada vez mais
valorizando suas mercadorias. Com isso as ofertas de melhor padrão sofrem resistência
devido a pedida de R$ 110,00/sc.

Sabemos, portanto, que o escoamento a este preço está difícil, e com isso o mercado se
abastece com o que de fato precisa que é o feijão comercial com preços entre R$ 80,00 e R$
95,00/sc.
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Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H
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